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R E S U M O 
Este artigo tem como objetivo mapear e analisar a dinâmica de uso e ocupação da terra da bacia hidrográfica da área de 

influência direta do reservatório da UHE Espora, localizada entre os municípios de Aporé, Serranópolis e Itarumã, no 

sudoeste do estado de Goiás, em quatro períodos distintos (2003, 2008, 2013 e 2018). A abordagem metodológica teve 

enfoque na análise temporal do uso e cobertura da terra, com aplicação de técnicas de processamento e classificação 

computacional digital de imagem de satélites. Foram realizadas a identificação, a classificação e a quantificação dos tipos 

de uso e cobertura da terra. As classes de uso da terra estudadas foram: água, vegetação, pastagem e agricultura. Os 

resultados apontaram que, para o período de análise de 2003 a 2018, houve um aumento da área da classe de água, 

principalmente, pela construção do barramento do rio Corrente, e uma crescente expansão da área agrícola voltada à 

inserção da cana-de-açúcar no Cerrado brasileiro; contrapondo-se à expansão agrícola, ocorreu diminuição da vegetação 

nativa e da pastagem. 
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Mapping the use and occupation of the basin of influence of the reservoir of the 

hydroelectric plant of Espora-GO 

 
A B S T R A C T 

This paper aims to map and analyze the landscape dynamics of land use and occupation of the area under direct influence 

of the Espora Hydroelectric Plant, located between the municipalities of Aporé, Serranópolis and Itarumã, southwestern 

Goiás, in four distinct periods (2003, 2008, 2013 and 2018). The methodological approach focused on the temporal 

analysis of land use and cover, applying the techniques of Digital Image Processing through unsupervised classification. 

The identification, classification and quantification of land use and cover types were performed. The results showed that 

for the period of analysis from 2003 to 2018 there was an increase in the area of the water class, mainly due to the 

construction of the dam of the Corrente river and a growing expansion of the agricultural area aimed at the insertion of 

sugarcane in the brazilian Cerrado; counteracting the agricultural expansion, there was a decrease in native vegetation 

and pasture. 

Keywords: hydrographic basin, remote sensing, geographic information system. 

 

Introdução 

Na expansão das atividades agropastoris 

no Cerrado brasileiro, especificamente na região 

sudoeste de Goiás, o desmatamento foi e tem sido 

a principal causa da conversão de extensas áreas de 

vegetação nativa em áreas de produção de pecuária 

e agricultura em larga escala de soja, milho e cana-

de-açúcar (Cabral et al., 2013; Ferreira et al., 2016; 

Oliveira, Ferreira e Sobrinho, 2018). 

As mudanças significativas no 

desenvolvimento da agropecuária do estado de 

Goiás ocorreram, principalmente, a partir  de 1970, 

em decorrência dos incentivos do Governo Federal, 

com fortes programas especiais para o 

desenvolvimento, tais como o Programa de 

Desenvolvimento dos Cerrados o Programa de 

Cooperação Nipo-Brasileira para o 

desenvolvimento do Cerrado e o Fundo 
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Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste, 

marcados pelo incremento na base tecnológica e de 

insumos agrícolas, objetivando a expansão do 

mercado agrícola brasileiro e a integração da região 

Centro-Oeste com o restante do país (Calaça, Dias, 

2010; Pessoa, Inocêncio, 2014; Oliveira, Ferreira, 

Garvey, 2018). 

Essa expansão das atividades antrópicas 

em bacias hidrográficas no Centro-Oeste 

brasileiro, ligadas aos setores agropecuário, 

sucroenergético e hidroelétrico, vem contribuindo 

com a perda de biodiversidade da fauna e flora do 

Cerrado (Batista et al., 2017; Rocha, Cabral, 

Marcuzzo, 2020). O desmatamento das coberturas 

vegetais naturais do Cerrado para o plantio da 

agricultura tem influenciado diretamente nos 

processos degradacionais do meio natural (Sano et 

al., 2019). 

Na região, observa-se uma substituição das 

áreas destinadas à pecuária e à agricultura de soja e 

milho para o plantio de cana-de-açúcar para 

produção do etanol, como também observado nos 

trabalhos de (Silva, 2013; Pauli et al., 2020) no 

Centro-Oeste. Com isso, tendem a ser mais 

intensas devido à criação de complexos 

agroindustriais e suas dinâmicas específicas, 

interligadas aos setores industriais fornecedores de 

insumos e processadores de produtos agrícolas 

(Rodrigues, Castro, 2018). Existe, também, o uso 

de novos fertilizantes nas lavouras, o que impacta 

diretamente na dinâmica da biodiversidade e no 

quotidiano da população que vive na região (Lima 

et al., 2019; Nogueira et al., 2015; Braga et al., 

2018; Silva et al., 2019). 

Com o aumento da demanda de energia 

elétrica e das fontes renováveis de combustível 

(não fóssil), decorrente do crescimento econômico 

do país, a partir do ano 1990, na região Centro-

Oeste do Brasil, foi proposta a construção de vários 

empreendimentos hidrelétricos e sucroenergéticos, 

na região do sudoeste de Goiás (Sant’Ana, Castro, 

2014; Nogueira et al., 2021; Cabral et al., 2021). 

Um impacto recorrente em áreas de 

represamento de rios são os rompimentos de 

barragens, devido a erros de engenharia e intensa 

precipitação, que acabam afetando a dinâmica do 

uso e ocupação da terra (Lopes, 2016; Lacaz, Porto 

e Pinheiro, 2017; Pereira, Cruz e Guimarães, 

2019). De acordo com (Martins et al., 2020), 

quando ocorre o rompimento de barragem, pode 

ocorrer um “efeito dominó” em outros 

reservatórios a jusante, aumento da vazão, mais 

deposição de sedimentos no fundo do reservatório, 

diminuindo a capacidade de armazenamento de 

água e geração de energia, além de ocorrer outros 

rompimentos de barragens abaixo do incidente no 

rio. 

Além desses impactos, os sedimentos 

orgânicos e químicos são carreados para os cursos 

d’água, o que acaba por afetar negativamente o 

equilíbrio dos ecossistemas aquáticos (Abreu, 

Cunha, 2015; Khaing, et al., 2019; Zhang et al., 

2020; Savic et al., 2021). 

Conforme (Agência Estado, 2008; 

Montalvão, 2008; ANA, 2011; Goiás, 2015), em 31 

de janeiro de 2008, com volume elevado de 

precipitação na bacia do Rio Corrente, houve o 

rompimento da barragem da UHE Espora, 

causando a destruição das matas ciliares, de 

animais silvestres e domésticos, e perda de 

plantações agrícolas nas margens do rio. 

Desse modo, o monitoramento do modelo 

de uso e ocupação da terra em uma bacia 

hidrográfica é de suma importância para a 

compreensão da estrutura e dos padrões de 

organização socioeconômica (Leite, Rosa, 2012), 

além de servir como subsídio para o planejamento 

e gestão dos recursos naturais (Assis et al., 2014; 

Rocha, Cabral, 2017; Figura, Reis, 2017: Santos et 

al., 2020). 

Dentre os vários métodos utilizados para a 

avaliação das alterações do uso da terra em uma 

bacia hidrográfica, destaca-se o emprego de 

geotecnologias, procedimento técnico que permite 

monitorar as mudanças de uso da terra e cobertura 

vegetal em tempo quase real, exercendo um 

importante papel na gestão e na tomada de decisões 

para o planejamento e na orientação dos recursos 

ambientais (IBGE, 2013; Assis et al., 2014; Santos, 

Martins, 2018; Castanho, Carvalho, Santana, 

2020). 

A bacia hidrográfica da Usina Hidrelétrica 

(UHE) de Espora, localizada no Sudoeste Goiano, 

ao longo dos últimos anos, vem sofrendo com a 

conversão de áreas de pecuária e vegetação natural 

em áreas de agricultura e produção de energia. A 

implantação de usinas hidrelétricas e 

empreendimentos sucroenergéticos na bacia do rio 

Corrente afetou diretamente a estrutura 

organizacional socioeconômica do espaço da 

região e causou as alterações na paisagem (Faleiro, 

Lima e Cunha, 2015; Pereira et al., 2018; Birro, 

Ross e Cabral, 2021; Cavalcante et al., 2021). 

Nessa perspectiva, o presente estudo tem 

por objetivo analisar a dinâmica de uso e ocupação 

da bacia hidrográfica (área de influência direta) do 

reservatório da UHE-Espora (GO), por meio do 

mapeamento da evolução do uso e cobertura da 

terra, para os anos de 2003, 2008, 2013 e 2018, com 

a utilização de técnicas de sensoriamento remoto e 

geoprocessamento. 



Revista Brasileira de Geografia Física v.15, n.02 (2022) 682-. 

684 
Barcelos., A., S., Gomes., P., S., Ramalho, F., L., Cabral., J., B., P., Rocha., H., M. 

 

 

Material e método 

A área de estudo está localizada no 

sudoeste de Goiás (Figura 1), com uma área em 

torno de 837,1 km², com área alagada do 

reservatório em torno de 30,6 km² da UHE-Espora 

no rio Corrente, com uma extensão em torno de 

450km, no sentido Noroeste-Sudeste no sudoeste 

de Goiás, entre os municípios de Aporé, 

Serranópolis e Itarumã, nas coordenadas UTM 

E=370000m, E=410000m e N=7927000m, 

N=7963000m, delimitado pelo sistema de Projeção 

UTM – WGS 84 e mapeado pela folha 22 SE-22-

YB (SIEG, 2020). 

 

O rio Corrente é o principal curso d’água 

da bacia hidrográfica da Usina Hidrelétrica (UHE) 

de Espora, formado pela junção dos rios Jacuba e 

Formoso, que nascem no Parque Nacional das 

Emas-PNE, no sudoeste do Estado de Goiás, 

pertencentes à bacia do rio Paranaíba (ANA, 2013). 

A construção do reservatório da UHE 

Espora teve início em maio de 2001, com 

concessão à Fuad Rassi Engenharia S. A. e 

transferida, em 2002, para a Espora Energética, 

com o prazo de concessão de 35 anos, para a 

exploração energética, com potência instalada de 

32 MW (Sousa Júnior; Sinisgalli, 2005). 

 

 
Figura 1. Localização da bacia do reservatório da UHE Espora 

 
A bacia hidrográfica da UHE Espora faz 

parte da Bacia Sedimentar do Paraná, formada por 

rochas basálticas do grupo São Bento, Formação 

Serra Geral (Reis et al., 2014), que, segundo 

Moreira et al. (2008), corresponde à Era Mesozoica 

do Período Cretáceo, localizada na faixa linear do 

leito do rio Corrente, na margem do reservatório da 

UHE Espora. As rochas areníticas do Grupo Bauru, 

Formação Vale do Rio do Peixe, ocorrem mais ao 

topo da bacia, formadas por estratos de arenitos, 

permeados com siltitos ou lamitos arenosos, 

caracterizando-se por serem muito finos a finos, de 

cor marrom-claro rosado alaranjado, de seleção 

moderada a boa, apresentando cimentação 

carbonática (CaCO3) (Fernandes, 2004). Na área de 

estudo, ocorre, ainda, a presença de Unidades de 

Coberturas Detríticas indiferenciadas e os 

Depósitos aluvionares, que são formações mais 

recentes do período quaternário (SIEG, 2020). 

O relevo da bacia faz parte da Superfície 

Regional de Aplainamento (SRAIII-RT), com 

cotas altimétricas entre 553 a 850 m, associadas a 

declives plano e suave-ondulado (Latrubesse e 

Carvalho, 2006, Birro, Ross e Cabral, 2021). 

Os solos da região são compostos, 

principalmente, por Latossolos e Neossolos 

Quartzarênicos (Embrapa, 2018). Segundo Nimer 

(1989), o clima do Centro-Oeste brasileiro 

apresenta duas estações climáticas bem definidas, 

sendo um período menos chuvoso (seco), entre os 

meses de maio a setembro, e um período chuvoso 

(úmido), de outubro a abril. Conforme a 

classificação de Köppen (1948), o clima do 

Cerrado é do tipo Aw, com temperatura média de 

23,4 ºC e precipitação média anual em torno de 

1400 a 1600 mm (Cardoso, Marcuzzo, Barros, 

2014). Os meses que apresentam níveis de 

precipitação pluviométrica mais elevados ocorrem 

entre dezembro e março. 
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Para delimitar a área de estudo da UHE 

Espora, utilizou-se o ArcGIS 10.6.1 (licenciado 

pelo laboratório de Geoinformação da UFJ), 

conforme proposta descrita por Souza (2014), por 

meio da ferramenta Spatial analyst Tools> 

Processamento do MDEs> Fill > Flow direction > 

Flow accumulation > Watershed. 

Para o mapeamento do uso e ocupação da 

terra da bacia da UHE Espora (GO), utilizaram-se 

imagens dos satélites Landsat 5/Zona 22 sul - 

Sensor Thematic Mapper-TM (2003; 2008) e 

Landsat 8/Zona 22 sul - Sensor Operational Land 

Imager (OLI) (2013; 2018), com resolução espacial 

de 30 m, disponíveis no banco de dados do sistema 

EarthExplorer do U.S. Geological Survey (USGS, 

2018), gerido pela National Aeronauticsand Space 

Administration (NASA). 

A seleção das imagens de satélite 

considerou as imagens com, no máximo, 10% de 

cobertura de nuvens, para os anos de análise de 

2003, 2008, 2013 e 2018 (Quadro 1). Para gerar os 

mapas de uso da terra e a composição colorida 

(RGB), foram usadas as bandas 3, 4, 5 e 6 das 

imagens do satélite Landsat, com a utilização da 

ferramenta Composite Bands no Software ArcGis. 

Posteriormente, foi selecionado o método de 

classificação não-supervisionada pela ferramenta 

“Multivariate/Iso clauster Unsupervised”, que 

executa a associação dos pixels semelhantes, 

formando as classes de uso em um arquivo 

matricial tipo raster, o qual foi convertido em 

formato vetorial, tipo shapefile (.shp), conforme 

(Nascimento et al., 2016). Para realizar a correção 

dos polígonos que ficaram ambíguos, das classes 

pré-definidas pelo programa, utilizou-se a 

ferramenta “Fild Calculator” para alteração dos 

atributos e reclassificação das respectivas classes 

corretas, gerando, por fim, o mapa temático final 

de uso da terra para cada período analisado. 

 

Quadro 1. Características das imagens de satélites selecionadas para mapeamento do uso e ocupação da terra 

da bacia da UHE Espora. 

Data da Imagem 
Órbit

a 
Ponto Satélite Bandas RGB Resolução Espacial 

17-08-2003 223 73 Landsat 5 TM 
5, 4, 3  

30 m x 30 m 

 

14-08-2008 223 73 Landsat 5 TM 

15-08-2013 223 73 Landsat 8 OLI 6, 5, 4 

10-08-2018 223 73 Landsat 8 OLI 6, 5, 4 

As cores dos mapas de uso e ocupação das 

terras foram realizadas conforme descrito pelo 

manual técnico do (IBGE, 2013; Rocha e Cabral, 

2017; Rocha, Cabral e Marcuzzo, 2020). As classes 

de cobertura e de uso da terra foram determinadas 

obedecendo uma combinação de superfícies de 

uma escala regional, elaboradas a partir do nível II 

(subclasses), com 12 itens. As categorias de 

análises observadas da UHE de Espora, para o 

subitem “Águas Continentais”, usaram a classe  

<Água>; 2); na categoria de “Áreas de Vegetação 

Natural”, englobaram-se as áreas do bioma 

Cerrado na classe <Vegetação>; 3) na categoria 

“Áreas antrópicas agrícolas”,  foram utilizadas as 

classes <Agricultura> e <Pastagem>. 

A validação dos mapas de uso e ocupação 

das terras foi realizada pelo Índice Kappa, que, 

segundo Landis e Koch (1977) e Nery, Oliveira e 

Abreu (2013), é um método estatístico que 

possibilita analisar e mensurar de forma 

comparativa os resultados das análises dos mapas 

temáticos obtidos por meio do sensoriamento 

remoto. 

Os resultados estatísticos Kappa foram 

realizados a partir da equação 1: 

 

 

 

Equação 1 – Índice Kappa 

 

Onde: 

K = é uma estimativa do coeficiente Kappa; ∑ᵢᶜ = 

1xᵢᵢ  = somatória da diagonal da matriz de confusão; 

n = número total de amostras coletadas; c = número 

do total de classes; Xii = é o valor na linha i e 

coluna i; Xi+ = é a soma da linha i; x+i = soma da 

coluna i da matriz de confusão. 

A proposta de qualidade e classificação do 

índice Kappa foi estabelecida por Landis e Koch 

(1977) e utilizado por Nery, Oliveira e Abreu 

(2013). A estatística Kappa foi dividida em seis 

classes, que variam entre 0 e 1 (Quadro 2) e 

determinam a qualidade do mapa.
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Quadro 2. Classes do Índice Kappa. 

Índice Kappa Qualidade 

0 Péssimo 

0,01 - 0,20 Ruim 

0,21 – 0,40 Razoável 

0,41 – 0,60 Boa 

0,61 – 0,80 Muito Boa 

0,81 – 1,00 Excelente 

                                                  

Resultados 

O mapeamento do uso da terra foi realizado em 

intervalos de cinco anos, correspondendo aos anos 

de 2003, 2008, 2013 e 2018. Na (Tabela 1) são 

apresentados os resultados das áreas ocupadas e a 

distribuição geográfica das diferentes classes e 

tipos de uso da terra analisadas na bacia da UHE 

Espora.

 
Tabela 1. Dinâmica do uso da terra da bacia hidrográfica da UHE Espora. 

Anos avaliados e resultados em km² e % 

Uso (km²) 2003 2008/2003 2013/2008 2018/2013 2018/2003 

 Km² % Km² % Km² % Km² % % 

Água 3,4 0,4 11,3 230,9 21,4 89,3 26,1 21,7 667,6 

Vegetação 190,7 22,7 176,8 -7,2 173,4 -1,9 171,0 -1,3 -10,8 

Pastagem 615,3 73,5 593,5 -3,5 517,2 -12,8 496,1 -4,1 -19,3 

Agricultura 27,7 3,3 55,7 101,0 125,2 124,6 143,9 14,9 419,4 

TOTAL 837,2  837,2  837,2  837,2   

Nota-se que a atividade econômica da 

Bacia da UHE Espora (GO), até o ano de 2003, 

permaneceu economicamente dedicada à criação 

extensiva de gado, ocupando a pastagem 73,5% da 

área total da bacia, e a uma agricultura de 

subsistência, ainda pouco expressiva, ocupando 

apenas 3,3% de toda área da bacia. A vegetação 

nativa remanescentes e matas ciliares ocupavam 

em torno de 22,7%, principalmente, nas 

proximidades dos cursos d’água.  

O corpo hídrico correspondia a 0,4% da 

bacia, isso é, o rio Corrente com seus afluentes 

(Figura 2), antes da construção do barramento da 

UHE Espora. A grande extensão de área da classe 

de pastagem dessa bacia remete ao processo 

histórico de ocupação das áreas do Centro-Oeste 

brasileiro (Rodrigues, Castro, 2018), que adotava o 

modelo da pecuária extensiva como base 

fundamental para o desmatamento de grandes áreas 

de vegetação nativa do Cerrado (Silva, Miziara, 

2011; Ponciano, Rodrigues, Faria, 2019). 

No século XX, intensificou-se a ocupação 

das áreas de Cerrado, com uma maior apropriação 

capitalista da terra. Contudo, a pastagem constitui-

se o primeiro uso econômico do solo, após 

exploração da madeira, para então ceder espaço à 

agricultura voltada, principalmente, para a 

comercialização econômica externa (Pinheiro et 

al., 2016; Ipeia, 2018; Oliveira et al., 2020). 

Apesar dos solos do Cerrado apresentarem 

elevado grau de intemperismo-lixiviação e serem 

considerados ácidos, por apresentarem elementos 

químicos tóxicos A13+ e H+, com baixa capacidade 

de trocas catiônica, baixa capacidade de retenção 

de água, com baixos teores de Ca2+e Mg2+ e de 

baixa fertilidade agrícola, a fim de garantir a 

produção agrícola, é realizada a utilização de 

insumos químicos e biológicos para correção do 

solo (Lopes e Guilherme, 2016; Lima et at., 2019). 

Fidalski (2015) e Ramalho et al. (2019) 

ressaltam que grande parte do Cerrado é composta 

por Latossolos, os quais apresentam baixa 

fertilidade na sua camada superficial, que por 

serem arenosos necessitam de um manejo 

adequado, devendo-se utilizar camadas de 

gramíneas para diminuir ou até impedir o 

escoamento superficial do solo no período de 

elevada precipitação.  

De acordo com Zhao et al., (2019), quando 

o solo ultrapassa a quantidade de infiltração, pode 

ocorrer arrasto de sedimentos com o escoamento 

superficial, gerando erosão hídrica, em particular 

em solos menos agregados. Sendo assim, a 

pastagem pode ser uma boa alternativa para esse 

tipo de solo, desde que sejam aplicadas técnicas de 

cobertura vegetal, terraceamento, de forma a 

reduzir as perdas de solo por erosão hídrica (Castro 

et al., 2011; Xavier et al., 2021). 
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Com o término da construção do 

barramento do reservatório da UHE Espora, em 

2006, com o objetivo principal de gerar energia 

elétrica, a área coberta por água ocupava 0,4 % da 

bacia hidrográfica, e, após o barramento do rio 

Corrente, teve um acréscimo de área coberta por 

massa d’água entre 2003 a 2018, em torno de 

667,6%. Nesse mesmo período, em decorrência de 

sua implantação, atividades de cunho 

sucroenergético instalaram-se ao longo das 

margens do reservatório e nos municípios da região 

sudoeste de Goiás, ocasionando impactos na 

produção de alimentos, na biodiversidade, sendo 

caracterizada pelo seu progresso, principalmente, 

sobre as áreas agrícolas e as áreas de vegetação 

nativa (Pereira, Faria, Castro, 2018). 

Conforme (Tabela 1 e Figura 2), no 

período entre 2003 a 2008, a bacia do reservatório 

da UHE Espora apresentou uma perda de 7, 2% da 

vegetação nativa. Nesse mesmo período analisado, 

a classe de pastagem teve um decréscimo de 3,5% 

de sua área ocupada na bacia. Em contraponto à 

perda da vegetação nativa e de pastagem, a 

agricultura apresentou uma expansão de 101,0% na 

área de estudo, voltada principalmente para o 

plantio da cana-de-açúcar. 

Figura 2. Mapas de uso e ocupação das terras da bacia hidrográfica do reservatório da UHE Espora nos anos 

2003, 2008, 2013 e 2018. 

 

No período de 2008 a 2013, na bacia da 

UHE Espora, no entorno do seu reservatório, as 

áreas antropizadas para o plantio e processamento 

da cana-de-açúcar para produção de álcool tiveram 

um aumento de 124,6%, em detrimento das 

contínuas perdas de áreas de vegetação nativa do 

Cerrado, de 1,9%, e da conversão de 12,8% de 

áreas de pastagem para agricultura (Tabela 1 e 

Figura 2). 

Leite e Rosa (2012) destacam que, na bacia 

hidrográfica do Rio Formiga (TO), no período de 

1973 a 2011, houve a redução de áreas de 

vegetação nativa em decorrência de desmatamento 

e incorporação de terras para práticas 

agropecuárias. Aspectos semelhantes foram 

encontrados nos estudos de (Rocha e Cabral, 2017; 

Xavier e Silva, 2018), em que áreas nativas do 

Cerrado do Sudoeste de Goiás foram substituídas 

por culturas agrícolas de soja, milho e, mais 

recentemente, de cana-de-açúcar.  

Pinheiro (2019) ressalta que as áreas 

agrícolas destinadas para o plantio de cana exigem 

uma elevada demanda de volume de água, gerando, 

consequentemente, grandes quantidades de 

efluentes ricos em cargas orgânicas (vinhaça), que, 

segundo Rocha, Cabral e Marcuzzo (2020), em 

contato com ambiente aquático, causam 

deterioração dos corpos d’água. 
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Ao analisar o mapa de uso da terra entre 

2013 e 2018 na bacia da UHE Espora (Tabela 1 e 

Figura 2), pode-se observar a contínua perda de 

áreas de vegetação (-1,3%) e pastagem (-4,1%), 

que passaram a ser ocupadas por atividades 

agrícolas. Dessa forma, as áreas de agricultura 

concentram-se mais nas áreas de topo da bacia do 

reservatório da UHE Espora, que apresenta 91,85% 

de áreas com declividade que varia em torno de 0 a 

8%, consideradas como plana a suave ondulado, 

que são adequadas à mecanização e propícias para 

plantio da cana-de-açúcar, soja e milho, que utiliza 

maquinário do plantio a colheita, que são os 

incentivos existente no agronegócio (Ferreira, 

Sobrinho, 2018). 

A expansão da pecuária extensiva (Figura 

3-A) e o plantio da cana-de-açúcar (Figura 3-B) 

representam as principais formas de uso e 

ocupação da terra da bacia da UHE Espora, entre 

2003 e 2018. Em estudos realizados por Lopes et 

al. (2016) nas bacias hidrográficas do município de 

Jataí (GO) e município de Canápolis (MG), e por 

Rocha e Cabral (2017) na bacia do rio Verdinho, 

entre os municípios de Itarumã e Caçu, 

constataram-se aspectos semelhantes ao estudo 

realizado na bacia da UHE Espora, que apresenta 

uma expansão das atividades agropastoris e avanço 

da cana-de-açúcar, sobrepondo-se à vegetação 

natural do Cerrado (Oliveira et al., 2020).

  

Figura 3. Exemplos de uso da terra na área do reservatório da UHE Espora. 

Figura A. Área de cultura de cana-de-açúcar do reservatório da UHE Espora. Fonte: Autores (2017). 

Figura B. Área de pastagem na bacia do reservatório da UHE Espora. Fonte: Autores (2018).

 

Em estudo realizado na bacia hidrográfica 

do reservatório da UHE Barra dos Coqueiros, na 

bacia hidrográfica do Córrego Matriz, no 

município de Cachoeira Alta-GO, Ramalho et al. 

(2019)  verificou um aumento da vegetação nativa, 

entre o período de 2000 a 2010, que pode estar 

relacionado com a obrigatoriedade que o 

proprietário de terra tem pelo Cadastro Ambiental 

Rural-CAR, conforme Lei nº 18.104, de 18 de julho 

de 2013, que estabelece normas para proteção da 

vegetação das áreas de Preservação Permanente e 

Reserva Legal, e Lei nº 12.651, de 25 de maio de 

2012, que regulariza essa proteção. Esses 

resultados também podem estar relacionados às leis 

anteriormente citadas, mostrando que a área 

corresponde à legislação vigente. 

Quando há redução da vegetação nativa em 

decorrência do aumento das atividades agrícolas 

nas áreas de topo, ao longo das vertentes, verifica-

se que o mesmo pode chegar aos cursos d’água, 

causando assoreamento de rios e reservatórios, 

contribuindo com a degradação da qualidade das 

águas por insumos agrícolas (Rodrigues et al., 

2019). Essa contaminação dos cursos d’água pode 

estar diretamente relacionada à introdução de 

partículas de sedimentos e de contaminantes 

químicos, aplicados em áreas agrícolas, que podem 

ser carreados, principalmente, durante o período de 

elevada precipitação (Liess et al., 1999; Rajput  et 

al., 2020). 

Quanto aos resultados das análises de uso 

e ocupação da terra, a bacia da UHE Espora indica 

uma evolução na dinâmica de mudanças de uso e 

ocupação da terra, principalmente, com a expansão 

da cana-de-açúcar, da soja e do milho, fato 

semelhante ao trabalho da alteração do uso e  

 

ocupação do solo em diferentes escalas espaciais 

no entorno do reservatório de Furnas, no estado de 

Minas Gerais, conforme os estudos realizados por 

Pinheiro (2019). 

As alterações do uso da terra na bacia da 

área da pesquisa faz parte do cenário em que o 

Cerrado brasileiro se encontra, no qual, nas últimas 

décadas, a participação no Produto Interno Bruto 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.651-2012?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.651-2012?OpenDocument
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(PIB) tem aumentado significativamente (IVO et 

al., 2018), além disso, o fato de os municípios de 

Rio verde e Jataí, no sudoeste de Goiás, ocuparem 

a 4ª lugar na produção milho, soja e cana-de-açúcar 

(IBGE, 2020; SEAPA, 2020b). Quanto à pecuária, 

o estado de Goiás tem participação fundamental, 

com o 2º maior rebanho do Brasil e 4º na produção 

de leite (SEAPA, 2020a; Ferreira, Miziara e Couto, 

2019).  
Santos et al. (2020) ressaltam que as 

transformações que ocorrem na bacia e os impactos 

sobre os recursos hídricos necessitam de ações que 

garantam a conservação e manutenção dos 

remanescentes florestais ainda existentes na área de 

estudo. 

A exatidão da qualidade das classificações 

de aplicação do coeficiente Kappa pode ser 

observada na Tabela 2. As classificações do 

coeficiente Kappa, nos quatro mapas analisados, 

foram enquadradas como de qualidade Excelente. 

Foody (2002) destaca que o índice Kappa deve ser 

superior a 0,85%, pois, esse valor demonstra 

melhor precisão nos mapas, ou seja, os mapas 

classificados para a bacia do reservatório da UHE 

Espora contêm cerca de 12% de erros de confusão. 

 

Tabela 2. Resultados do índice Kappa e suas respectivas qualidades dos resultados dos mapas de uso e 

ocupação da terra dos anos: 2003, 2008, 2013 e 2018.

 2003 2008 2013 2018 

Índice Kappa 0,87 0,90 0,89 0,89 

Qualidade Excelente Excelente Excelente Excelente 

Conclusões  
Esse estudo avalia o uso e ocupação da 

terra da bacia hidrográfica do reservatório da UHE 

Espora, em quatro períodos distintos. Com o 

represamento do rio Corrente para gerar energia 

elétrica, a bacia teve um ganho de 667,8% na classe 

de água, entre 2003 e 2018, sendo que a área da 

vegetação teve uma perda em torno de -10,8% e a 

pastagem também apresentou uma perda de -19, 

3% do total de sua área. Contrapondo-se às perdas 

de vegetação e pastagem, a área de agricultura 

cultivada teve um ganho significativo de 419,4%. 

As atividades agrícolas observadas na área de 

estudo têm cada vez mais se expandido, 

principalmente, com a cana-de-açúcar. O uso e  

 

 

 

ocupação da terra indicam que a bacia apresenta 

uma evolução na dinâmica da paisagem, com as 

mudanças de pecuária extensiva para agricultura. 
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